
ME SECRETARIA:GERAL 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO NA 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

Letras recado ao MEC 

Estudantes 
'de Letras - 
reclamam dlalogo 
"comoministro 
: —anunoíada marcha para dia 13 

Osestluhnles de Letras 
— de Lishboa, bem como os 
"-da Faculdade de 

+* Humanas, fizeram 
- ontem & balanço da 
* greve desta semana e 
'-díseuum modetos de 
, acções à desenvolver -- 
s par::tíngiroque DN 

objccnn priori:áno. o 
ob(ermuudlencia 
comomiulstrodn 

NI Faaldlda d: Letns a 
Comissão Goordenadon deu 
. ma conferê de i 

' Ta à docência e a outra à in- 
' vestigação: A via educativa 

« conduziria de imediato à pro-- . 
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des dilatórias que, ta ópnca 
estudantil, tem tc d 

lonigo de todo este prooesso 
Processo que, como se sabe, * 
foi desencadeado quando o 
Ministério anunciou uma re- - 

. estruturação dos cursos de 
* Letras que previa a criação 

. de uma via educativa e outra 
científica, destinada a primei- 

fissionatização no ensino, mas 
« à admissão ficava condiciona- 
da ao numerus clausus. Neste 
'moménto as Faculdades de 
Letras formam em | 

- reiro, com dele 
danus, dos órgãos de gestão. 

mác RÉ A e SDn 
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educativa. e da n—tfic:. e 
. com vocação prai.iomh— 
zante. " 
Promessa oral 
Em reunião realíud& no 

Ministério no dia 3 de Feve- 
estu- 

das F. de Letras e o 
ras. consideradas como habili- 
tação própria para O ensino. 

. Com a entrada em vigor da 

Outem de manhã onde apre-., 
sentou os úitimos desenvolvi- 

” mentos da sua luta pela ob- 
. tenção de saídas profissionais . 
e uma reestruturação dos cur- 

ção os 
que não «furassem» o nume: 
Tus clausus ficavam com uma 
flicenciatura mas sem 

ministro da Educação, este 
prontificou-se, o , €m 
aceitar as reivindicações estu- 
dantis e encaminhowu à resolu-- 
ção dessas questões 
órgãos de gmão 

i 

ara os 
da a 

tom os ór- 
lidades de colocação-: docente. 

Foi esta situação que. des- 
t a luta dos :sos que ple as suas 

reivindicações, S 
- O tom foi crítico para com 

F * oministro João de Deus Pi- 
nheiro, verberado por atitu- 

gâos de gestão Oos estudantes 
reclamaram do úsimistro a 
confirmação por escrito das 

de Létras que recusam a ins- 
títuição do numerus clausus e 
insistem na necessidade de se 
definirem outras vias além da 

SUas promessas € amegurasse - 
sem sombra de dúvidas a do- 
tação em- meios finasceiros. e 

- humanos para as Faculdades 
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Semana 
de luta 
marcada 
para Março 

Os três dias de greve 
na Faculdade de Letras 
de Lisboa foram utiliza- 
dos para dinamizar a. 
vida interna da escola e 
encontros de informa- 
ção com outras faculda- 
des. AÀ utilização de 
grandes cartazes e al- 
guns quadros com fra- 
ses de ironia 
o ministro da Educação 
polvilhavam o átrio da 
escola de Lisboa. 

” Numa Reunião Geral 
de Alunos, realizada aào 
fim da tarde, decidiu-se 
acentuar a pressão so- 
bre o ministro para que 
inície negociações, e 
Aprovot-se a reahzaçâo 
de uma semana de luta 
de 9 a 14 de Março, 
que deve culminar com 
uma marcha estudantil 
â?bre o Ministério no a 1 ' 
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o balanço da 
- late de 9 a 14 de Março — . 

“de Letral poderem crias no- 
vas licenciaturas com saídas 

ais. 
“Para clarificar ems ues- 

uóes Teclamam uma audiência 
com o ministro, que até ago- 
Ta não .tem, sequer, data mar- 
tada. As formas de luta — 
desde a concentração frente 
.ao Ministério às greves tecti- 
Vas — destinam-se, disse a 
Comissão Coordenadora, a 
pressionar o ministro a con- 
Vocar essa audiência, 

Nesta perspectiva, afirmam 
que oOs estudantes vão conti- 
nuar a mobilizar-se para con- 
seguir a vitória dos seus pon- 

« tos reivindicativos. Em Lis- 
boa, na Faculdade de Letras, 
decorreu- 'onulmã à tarde uma 
:reunião geral de alunos que ” 
aproóvou tma série' de acç%cs 

a desenvolver na wmnnl de 9 F . 
a 14 de Março e tetã o seu* 
ponto alto numa marchia estu- 
dantil — que se quer alarga-. 
da a outras 

ção aào Mlmnéno, sempre 
com o -objectivo de levar O 
ministro à mesa das nego- - 
ciações. 
À Comissão Coordemdo— 

ra, por seu lado, informou 
que vai realizar encontros 
com s grupos parlamentares 
e com a Comissão de Educa- 
ção da Assembicia da Repú. 
blica. Anunciou ainda, um 
encontro com o Presidente da 
República, previsivelmente 
no dia 13 de Março, com a 
finalidade de the expôr àas ra- 
zões da luta dos estudantes 
de beuas aa R. 

* 

as superiores - 
e do secundário — em difec- : 


